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RESUMO 
 

O objetivo deste artigo é relatar o processo de produção do spot realizado para a empresa 

Protect EPI dentro das atividades previstas para o Trabalho Integrador de Propaganda (TIP) 

– projeto do curso que visa à prática dos conteúdos abordados em sala, unificando diversas 

disciplinas em uma atividade única. O TIP passa pelas etapas de Briefing, Pesquisa, 

Planejamento de Marketing, Plano de Comunicação e a Criação de uma Campanha. 

Visando atingir o público alvo desejado pela empresa, foi utilizado como veículo de 

comunicação o rádio. O intuito foi criar um spot institucional que alertasse a importância do 

Equipamento de Proteção Individual (EPI) agrícola nas fazendas, criando assim, uma 

ferramenta de conscientização do trabalhador rural para que o mesmo utilize a proteção 

adequada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Protect EPI; Agrotóxicos; Conscientização; Trabalhadores rurais; 

Spot Institucional. 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

É fato que grande parte das propriedades produtoras de agricultura no Brasil 

utilizam defensivos agrícolas, visando o aumento da produtividade. Esses produtos ajudam 

a proteger as plantas contra os ataques de pragas, mas o que muitos não têm conhecimento é 

que, para a aplicação desses agrotóxicos, é necessário que o trabalhador utilize um 

Equipamento de Proteção Individual (EPI). Há quem diga que os agrotóxicos são uma 

espécie de “remédio para as plantas”, outros nem sabem para que realmente servem, mas 
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segundo o site do Tribunal Superior do Trabalho8, a utilização incorreta de agrotóxicos 

causa acidentes e doenças graves a trabalhadores. São muitos os casos de intoxicações de 

pessoas que fazem o uso desses produtos sem a devida proteção. 

A prevenção baseia-se na utilização dos EPI’s e no treinamento correto para utilizá-

lo, entretanto muitos donos de fazendas ou engenheiros agrônomos recusam-se a fornecer 

determinado benefício aos trabalhadores. O uso do equipamento é obrigatório pelo 

Ministério do Trabalho, podendo ser demitido por justa causa o aplicador que recusar-se a 

utilização do mesmo, assim como a pena de multas e processos para o empregador que não 

fornecer o EPI. 

A empresa é obrigada a fornecer aos empregados, gratuitamente, 

equipamento de proteção individual adequado ao risco e em perfeito 

estado de conservação e funcionamento, sempre que as medidas de ordem 

geral não ofereçam completa proteção contra os riscos de acidentes e 

danos à saúde dos empregados. (BRASIL. Lei nº 6.514, 1977, art. 166) 

De acordo com um relatório divulgado pelo Instituto Nacional de Câncer (Inca)9, o 

Brasil é o maior consumidor de agrotóxicos do mundo, tendo ultrapassado cerca de um 

milhão de toneladas em 2009 – equivalente a um consumo médio de 5,2 kg de veneno 

agrícola por habitante. A falta de conhecimento ou importância devidamente dada a uma 

realidade que, cada vez mais, está presente em nossas vidas, agrava a vida de quem colhe o 

hortifrúti que chega aos supermercados. 

Os efeitos adversos decorrentes da exposição crônica aos agrotóxicos 

podem aparecer muito tempo após a exposição, dificultando a correlação 

com o agente. Dentre os efeitos associados à exposição crônica a 

ingredientes ativos de agrotóxicos podem ser citados infertilidade, 

impotência, abortos, malformações, neurotoxicidade, desregulação 

hormonal, efeitos sobre o sistema imunológico e câncer. (INCA, 2015. p. 

3) 

A Protect EPI – empresa especializada no mercado agrícola de EPI’s – vem 

trabalhando para que os produtores rurais obtenham maior segurança na plantação. Diante 

da conclusão relacionada, os diversos casos de negligência, tanto por donos de fazendas 

quanto pelos próprios funcionários, que só utilizam o EPI quando incorre alguma 

fiscalização, a campanha desenvolvida pelos alunos teve como maior foco em seu briefing, 

                                                 
8 Utilização incorreta de agrotóxicos causa acidentes e doenças graves a trabalhadores. Fonte: Tribunal Superior do 

Trabalho.  
9 Posicionamento do Inca sobre os agrotóxicos. Fonte: Instituto Nacional de Câncer. 
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passar a conscientização do uso dos equipamentos de proteção necessários e alertar sobre os 

riscos do uso indiscriminado de agrotóxicos. 

 

 

2. OBJETIVO 

 

O spot institucional para rádio tem como objetivo despertar a conscientização dos 

trabalhadores rurais a utilizarem o equipamento necessário. Buscando desta forma reduzir 

os riscos de doenças para quem trabalha com o manuseio de agrotóxicos. 

O roteiro do spot está estruturado em forma de diálogo. Segundo Bakhtin (1997), “O 

diálogo, no sentido estrito do termo, não constitui, é claro, senão uma das formas, é verdade 

que das mais importantes, da interação verbal". Como elemento de dramatização 

radiofônica, utilizamos o diálogo com o objetivo de envolver a audiência em calor humano, 

encorajar a identificação e despertar a emoção. 

 

 

3. JUSTIFICATIVA 

 

Segundo dados do Anuário Estatístico da Previdência Social de 201110, do 

Ministério da Previdência Social, foram contabilizados 14.988 acidentes de trabalho no 

setor agrícola, sem informações precisas sobre os que adoeceram ou morreram pela 

contaminação do veneno. Pensando nessa questão, a Protect EPI sugeriu que o principal 

foco da campanha fosse a conscientização da importância do uso do EPI. 

A justificativa para a escolha do rádio como veículo de divulgação do spot, foi o 

fato de que tal meio tem ampla aderência no público alvo desejado. De acordo com o site 

Teleco – Inteligência em Telecomunicações11, no meio rural, o rádio tem uma proporção 

muito significativa de penetração comparada com a televisão, os dados fornecidos mostram 

88,9% para a TV e 72,2% para o rádio. Sendo assim, a ideia foi revelar em um spot 

institucional as principais causas das doenças geradas pelo agrotóxico, colocando em 

grande destaque o apelo da impotência sexual, utilizando assim, do grande poder de 

imaginação que o rádio exerce, transportando-o para uma realidade que não se enxerga, mas 

se sente. 

Talvez seja essa característica do rádio que o torna a mais criativa das 

mídias: ele não oferece nenhuma ideia acabada. A criação completa-se na 

                                                 
10 Anuário Estatístico da Previdência Social (AEPS). Fonte: Ministério do Trabalho e Previdência Social. 
11 Domicílios com Rádio e TV. Fonte: Teleco - Inteligência em Telecomunicações. 
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cabeça e no coração do ouvinte. É ele que participa da criação, 

interpretando a mensagem segundo sua própria compreensão, seu 

repertório, sua imaginação. (SANT’ANNA, 2009, p. 176-177). 

 

Dessa maneira, com uma linguagem eficaz e com a possibilidade de ser veiculado 

em uma emissora de rádio que abranja o público alvo desejado, o spot, definitivamente, 

conseguirá ser uma forte ferramenta na batalha pela conscientização para o uso do EPI. 

 

 

4. MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

Para a criação do spot, foi necessária a realização de uma pesquisa de mercado 

presencial com os trabalhadores rurais e, contradizendo as expectativas do grupo, foi 

constatado que em relação as mulheres que trabalhavam no ramo, o gênero tem maior 

preocupação em utilizar o equipamento necessário de proteção. Porém, a maioria dos 

homens que usavam o EPI, mesmo cientes de todas as doenças que poderiam sofrer, só 

justificavam o uso pela causa da impotência sexual. 

Para tornar pública essa informação da impotência sexual e persuadir os 

trabalhadores rurais para que utilizem o EPI, foi criado um spot institucional onde é exposto 

um discurso simples, com um toque humorístico e de fácil entendimento aos produtores 

rurais, familiarizando-o com o ambiente e tornando possível um maior entendimento dos 

riscos pelo não uso dos devidos equipamentos. 

Como se tratava de uma campanha de âmbito nacional foi proposta a realização de 

um plano de mídia com extensão anual, visando a conscientização dos trabalhadores rurais 

das diversas regiões do Brasil. Era desejo do cliente começar a divulgação pelo Nordeste, 

sendo assim, o spot deverá ser veiculado na rádio Verdes Mares AM, que possui 

abrangência em Fortaleza e mais noventa e sete municípios do Ceará. 

 

 

5. DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

Dentro da campanha foi desenvolvido um spot institucional de 30”, que teve como 

locutores duas vozes masculinas com um sotaque levemente caipira e uma voz feminina 

para leitura do slogan da Protect EPI. O intuito foi trazer a impressão de um ambiente 

familiar aos trabalhadores rurais, com uma trilha sonora que remetesse ao local proposto, e 

dois homens conversando sobre problemas que seus amigos enfrentaram por não utilizarem 

o EPI, como a impotência sexual. A voz feminina, que diz o slogan “Protect EPI – Protege 
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você e o seu futuro”, cria um contraste com o tema abordado no spot; a estratégia de 

utilização da voz feminina remete à pesquisa de mercado, já mencionada, que demonstrou 

que as mulheres têm uma maior preocupação em utilizar o equipamento. 

 

 
Roteiro do Spot: Protect EPI – Protege você e o seu futuro. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES  

 

A elaboração desse spot compôs as estratégias desenvolvidas para o Trabalho 

Integrador de Propaganda (TIP), que unifica diversas disciplinas em uma atividade única, 

para assim, criar uma campanha publicitária completa para um cliente real. O projeto 

também propõe uma concorrência entre dois grupos da sala, para o mesmo cliente, que ao 

final escolhe o grupo que melhor satisfez suas expectativas de campanha. 

Nosso grupo venceu a concorrência do TIP, fato que teve grande importância 

profissional e pessoal. Gerar a conscientização em relação a qualquer assunto, 
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definitivamente não é fácil, principalmente tratando-se de um público que não tem 

conhecimento dos malefícios ou não dão a devida importância aos riscos causados pela falta 

de proteção na aplicação de agrotóxicos. Expor um assunto tão relevante em uma campanha 

publicitária, demonstra o poder que a publicidade exerce em tornar público algo que não 

muitas vezes não é amplamente divulgado na mídia em geral. 

O spot trata de um tema de utilidade pública, pois nos faz refletir sobre a existência 

de um grupo de trabalhadores de suma importância para a cadeia produtiva de alimentos. 

Trabalhadores que colhem e plantam os alimentos que chegam aos supermercados para o 

consumo da população, mas que, por falta de conhecimento ou negligência de seus próprios 

patrões, acabam tendo sua saúde prejudicada. 
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